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Pode parecer que os efeitos da Lei Geral de Prote-
ção de Dados (LGPD) estejam somente no papel, 
mas isso não condiz com a realidade. A Agência 
Nacional de Proteção de Dados (ANPD) não só 
pode, como vai punir quem descumprir a legislação 
referente ao resguardo dessas informações.

Existe uma sensação, errada, de que os infratores 
da lei de dados não irão pagar pelas suas infrações 
devido, em partes, à dosimetria. Vamos aos núme-
ros. Em 2022, houve tivemos 1.043 requerimentos 
de denúncias e 287 notifi cações de incidentes. E são 
oito processos administrativos.

Com relação a essas oito situações, as empresas 
erraram e alguma consequência haverá. Mas é preci-
so esperar a dosimetria. Isso não signifi ca que as 
autoridades estejam inertes. Não é possível punir, 
ainda, mas isso vai acontecer.

Quando haverá, então, o devido ‘castigo da lei’ para 
as organizações que não cumprem a LGPD? E o que 
seria a dosimetria? Ora, a dosimetria é o cálculo 
da pena - é nesse trabalho que a ANPD se debruça. 
Quando as punições vierem à tona, poderão até 
pegar muitos de surpresa. Acredito plenamente que 
ainda neste semestre esse movimento ocorrerá.

Para conhecer mais sobre a Agência Nacional de 
Proteção de Dados, é preciso voltar a 2020, quando 
foi estabelecida uma primeira agenda regulatória 
referente aos dois primeiros anos da lei. A ANPD 
estabeleceu 10 pontos que seriam prioritários. Eles 
envolvem transparência, tomada de subsídios, 
consultas públicas, audiências públicas, análises de 
impacto regulatório.

O principal objetivo é defi nir a melhor norma 
possível para a proteção de dados. É um processo 
que dura de seis meses a um ano, com indicação de 
guias de orientação, que são o grande diferencial em 
relação ao modelo europeu, que já tem tudo regula-
mentado.

Nós ainda temos que regulamentar a questão. Uma 
função muito importante da autoridade é a da Co-
ordenação-Geral de Normatização, que possui em 
seu foco 65 artigos que ainda devem ser normatiza-
dos.

São estudos não defi nitivos e que provavelmente 
vão sofrer algumas atualizações até o fi nal do pro-
cesso para, enfi m, se transformarem numa norma.

Por Fabrício Araújo Santos 
Encarregado de Proteção de Dados / Complem

AUTORIDADE NACIONAL DE 
PROTEÇÃO DE DADOS VAI PUNIR 
(SIM) QUEM DESCUMPRIR LEI DE 
DADOS
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Vivemos um tempo de muita atividade na nossa 
Cooperativa. A Complem mantém seu perfi l de 
cooperar pelos interesses dos seus cooperados e 
ainda buscar maneiras para aumentar a renda dos 
produtores. Nossa assistência técnica está a todo 
vapor, com iniciativas em todas as fi liais, com os 
dias de campo, por exemplo, que garantem conheci-
mento e tecnologia. Estamos mais animados do que 
nunca, com projetos para fortalecer o setor leiteiro 
em nossa região. O Complem Mais Leite ganha cada 
vez mais adesão, com a oferta gratuita do sêmen 
bovino e o aprimoramento genético do rebanho. 
Essa é uma iniciativa dentre tantas outras. 

Continuaremos entregando uma Cooperativa 
sempre dinâmica, próxima dos produtores. E o que 
dizer da Agrotecnoleite que reuniu em um mes-

mo lugar conhecimento, tecnologia e fomentou 
milhões em negócios, levando aos cooperados o 
que há de mais moderno em sua produção? Nossa 
missão principal é unir Cooperativa e cooperado no 
propósito de fazer uma Complem mais próxima e 
atuante, ajudando famílias que vivem do leite e do 
grão promovendo o desenvolvimento da economia 
e apoiando iniciativas do setor. Somos apaixonados 
pelo cooperativismo e, assim, continuaremos sen-
do. Conte conosco e com nosso trabalho.

Em nome de todo o Conselho de Administrativo 
agradeço a todos pela cooperação e contribuição 
pensando sempre no crescimento da nossa Coope-
rativa.

Forte abraço!

PRESIDENTE 
DIRETOR ADMINISTRATIVO E 
FINANCEIRO
Sérgio de Oliveira Penido

1º VICE-PRESIDENTE 
DIRETOR COMERCIAL
Antônio José da Silva

2º VICE – PRESIDENTE 
DIRETOR DE PRODUÇÃO E 
INDUSTRIAL
Igor de Souza Cândido

CONSELHO VOGAL
1º Ricardo Batista de Lima
2º José Rodrigues Vargas
3º José Augusto Moreira de Lima
4º Vágniton Silva Ribeiro

SUPLENTE
Juliano Caldeira Brazão

CONSELHO FISCAL
Robson Rodrigues de Oliveira
Renato Estevão dos Reis
Alexandre Marques dos Reis

SUPLENTES
Sérgio Augusto de Morais
Sueli Arantes de Souza Gomes
Danilo Nunes da Silva

GERENTE DE COMUNICAÇÃO 
E MARKETING
Priscila Sampaio

JORNALISTA RESPONSÁVEL
Patrícia Melo

MARKETING
Bruno Knuth 
José Pantaleão Neto
Márcio  Dias

ANALISTA DE 
COMUNICAÇÃO E MARKETING
Yohanna Ferreira

DIAGRAMAÇÃO E ARTE
Guilherme Gontijo

IMPRESSÃO
Flex Grá� ca
Representação Comercial

EXPEDIENTE



4

O Centro Tecnológico Complem foi palco de um 
dos maiores eventos do agronegócio goiano. De 9 
a 12 de maio, após três anos voltou de forma pre-
sencial a Agrotecnoleite. Com a presença de coo-
perados, produtores rurais e várias autoridades a 
abertura ofi cial reuniu todos os segmentos agro e 
cooperativista. Representando o governador Ronal-
do Caiado, Pedro Leonardo da Secretaria de Estado 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento falou da 
importância de fomentar a agricultura familiar e 
investir em políticas para o setor.

O Superintendente do Senar-GO, Dirceu Borges, 
enalteceu o cooperativismo através da Complem 
como ferramenta para o mundo do agronegócio.
Nessa edição a Agrotecnoleite Complem contou 
com 180 expositores, 30% a mais que na última edi-
ção presencial em 2019. Houve uma movimentação 
econômica de aproximadamente R$ 300 milhões. 
A Feira recebeu cerca de 1.500 crianças de escolas 
públicas e particulares no Projeto Caminhos do 
Leite, onde os alunos conheceram de perto todo o 
processo da coleta de leite nas propriedades rurais 
até à industrialização.

AGROTECNOLEITE AGROTECNOLEITE 
COMPLEM 2023 COMPLEM 2023 
É SUCESSO
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Durante a abertura ofi cial o Presidente da Assem-
bleia Legislativa, Bruno Peixoto, anunciou que a 
partir de 2024 a Agrotecnoleite Complem entrará 
para o calendário estadual. 

“Todos os nossos esforços para fazer 
o melhor para nossos cooperados e 
produtores estão sendo consolidados 
com essa excelente notícia”, 

comemorou Sérgio Penido, Presidente do Conselho 
de Administração.

As palestras, a agricultura familiar, o torneio leiteiro 
também foram atrações à parte durante essa edição. 
Na próxima edição você fi cará por dentro dos deta-
lhes de uma das maiores Feiras do agronegócio.

“Todos os nossos esforços para fazer 
o melhor para nossos cooperados e 
produtores estão sendo consolidados 

comemorou Sérgio Penido, Presidente do Conselho 
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O caminho da produtividade na recria/engorda 
passa necessariamente pela suplementação. Boa 
parte dos produtores já se convenceu disso, mas se 
perguntam como e qual produto suplementar? An-
tes de buscar a resposta para essas questões, o pecu-
arista deve analisar o próprio sistema de produção, 
e defi nir seus objetivos, pois a suplementação é uma 
ferramenta extremamente versátil, que pode ser 
usada tanto para melhorar o desempenho individu-
al do bovino quanto para elevar a taxa de lotação 
da fazenda. A escolha da estratégia mais adequada 
a cada projeto depende de uma série de variáveis 
técnicas e econômicas.

A transição entre o fi m das águas e o inicio da seca 
é um dos momentos mais críticos em sistemas de 
produção a pasto e integração lavoura pecuária com 
a utilização equilibrada e planejada da melhor dieta, 
melhor ração, melhor desempenho do proteico de 
baixo e alto consumo para o pecuarista, o coopera-

do obterem o melhor resultado fi nanceiro na ativi-
dade, tanto de leite quanto de corte e a Complem 
atenta as essas novas necessidades de melhoria de 
desempenho de seus parceiros e cooperados fi ze-
ram uma maratona de  Dias de Campo e encontro 
de produtores em diversas fi liais e regiões de produ-
tores que, através das fi lias da Cooperativa, geren-
tes, representantes e técnicos de campo chamaram 
para participar em suas regiões e tendo presença em 
massa de  cooperados, gerentes de fazendas, consul-
tores, estudantes e familiares de cooperados para a 
troca de informação de assuntos ligados a pastagens 
e alimentação estratégicas de volumosos para o pe-
ríodo de seca com a utilização correta do suplemen-
to para cada categoria animal e lotação por hectare.

O primeiro bloco foi sobre bovinocultura de leite e 
corte nas regiões de Cromínia, Pontalina, Aloândia, 
Bela Vista de Goiás e Edeia.

ENCONTRO DE ENCONTRO DE 
COOPERADOS E COOPERADOS E 
PRODUTORES EM PAUTAPRODUTORES EM PAUTA

MARCELO BARBOSA
RT Zootecnista

por
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Já o segundo bloco abordou bovinocultura de corte 
e leite nas regiões de Água Limpa, Ipameri e Co-
rumbaíba.

Com a apresentação, uso racional de concentra-
dos na seca Fazenda Santa Bárbara, município de 
Cromínia do proprietário Ivanir Ferreira foi dada a 
largada dos encontros de produtores com a parti-
cipação em massa de produtores de leite  da coo-
perativa parceira Cooper LC  tendo seus diretores, 
funcionários de fazendas e técnicos de campo no 
dia do encontro também além de representantes de 
laboratórios e parceiros da Nutron onde se expla-
nou muito sobre qualidade de volumosos, qualida-
de e quantidade de rações para animais  ligados a  
qualidade do leite e atenção ao armazenamento e 
fornecimento de volumosos.

Na Fazenda Itambé, município de Aloândia do co-
operado Joao Batista Tibiriça foi mais uma manhã 
muito produtiva com o tema Transição do período 
de águas para seca, a nutrição ideal para o período. 
Também tivemos a participação de diversos coo-
perados, funcionários, técnicos e onde podemos 

verifi car como obter o máximo de desempenho 
escolhendo a ração ideal para o volumoso de cada 
propriedade.

Já na Fazenda das Flores do cooperado Fábio Rocha 
na região de Água limpa, com o tema como maximi-
zar o ganho a pasto, também com grande participa-
ção de cooperados, técnicos, consultores e gerentes 
de fazendas podemos ver como a pecuária de corte 
pode trazer lucro com o aumento de lotação de ani-
mais por hectare e, terminando, animais com carca-
ças acabadas e com rendimentos  de 55% , recriando 
animais com utilização de proteicos  da Complem 
de 0,1% a 0,2% de peso vivo e depois levando estes 
animais para o semiconfi namento e TIP (Termi-
nação Intensiva a Pasto), tendo maior lotação por 
hectare e maior lucro  na atividade.  

Nos procure na Complem. Eu, o zootecnista Mar-
celo Barbosa ou um de nossos gerentes, represen-
tantes, consultores de campo e balconistas para 
montar o melhor programa nutricional para o seu 
sistema produtivo tanto de corte quanto de leite. 
Estaremos sempre à sua disposição.



8



9

No dia quatro de maio o Conselho de Adminis-
tração convocou uma Assembleia Geral Extraor-
dinária que aconteceu no auditório da Matriz em 
Morrinhos. Cerca de 100 cooperados participa-
ram da reunião de trabalho.

Em pauta, a votação para deliberar e aprovar a 
contratação de operações de crédito pela Coo-
perativa, além de autorizar a assinatura de quais-
quer instrumentos de créditos necessários com 
ou sem oneração de bens móveis ou imóveis para 
as linhas de investimentos, capital de giro, custeio 
e crédito agro.

AGE APROVA AUTORIZAÇÃO PARA 
ADQUIRIR OPERAÇÕES DE CRÉDITO ADQUIRIR OPERAÇÕES DE CRÉDITO 

O Conselho Fiscal da Complem (Robson Ro-
drigues de Oliveira, Renato Estevão dos Reis e 
Alexandre Marques dos Reis) tem visitado as 
fi liais para ver de perto o trabalho desenvolvido 
em cada unidade. Recentemente, o grupo esteve 
nas lojas de Buriti Alegre e Água Limpa. 

“Estamos conhecendo a realidade 
das fi liais, analisando as ativida-
des realizadas e ouvindo os geren-
tes e colaboradores. Nosso objetivo 
é contribuir com o trabalho mais 
efi ciente que cada uma pode ofere-
cer aos cooperados”, concluiu Alexan-
dre Marques.

CONSELHO FISCAL NA ESTRADACONSELHO FISCAL NA ESTRADA
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A Partir de 03/09/2023, passa a ser OBRIGATÓ-
RIO obter o licenciamento ambiental das Ativida-
de de Pecuária Extensiva e Agricultura de Sequeiro.

Atividade que eram dispensados o licenciamento 
ambiental, precisará obter o Registro Eletrônico.

Conforme a Nova Lei de Licenciamento Ambiental 
em Goiás, lei n. 20.694 de 26/12/2019, especifi ca-
mente, através do Decreto n. 9.710 (GOIÁS, 2020) 
de 03/09/2020, que regulamentou a respectiva lei.

De acordo com o citado Decreto, em seu Art. 59. 
O licenciamento ambiental de atividades que 
até a edição deste Decreto não eram passíveis de 
licenciamento ambiental ou registro contará com 
os seguintes prazos, …, para requerer registro ou 
licenciamento:

I - 3 (três) anos para atividades em geral que 
passem a depender de licenciamento ambien-
tal ou registro;

Este 3 (três) anos começou a contar da data 
de publicação no Diário Ofi cial do Estado em 
03/09/2020, do respectivo Decreto.

Para propriedade que possua mais de 4 (qua-
tro) módulos fi scais, o prazo é a partir de 
03/09/2023, ou seja, quatro antes da publica-
ção do Decreto.

Atividades que eram DISPENSA DE LICENÇA 
ambiental, como Pecuária Extensiva e Agri-
cultura de Sequeiro, agora precisa de licencia-
mento ambiental.

Resumindo toda FAZENDA em GOIÁS, 
agora precisa de Licenciamento Am-
biental.

Importante destacar, que para obter o registro 
eletrônico ambiental, o produtor precisa compro-
var que o Cadastro Ambiental Rural (CAR) precisa 
estar regularizado, no mínimo ativo.

Também precisam comprovar de onde utilizam 
água na propriedade, e como não é da rede pública, 
é de mini-poço, poço artesiano, nascentes, córre-
gos, rios ou barragens, precisam obterem dispensa 
de outorga ou a própria outorga dos recursos hídri-
cos, vai depender qual é a fonte de água e a vazão 
captada.

Por fi m, caso tenha alguma Barragem / Represa na 
propriedade precisa fazer o cadastro, outorga e 
licenciamento ambiental das mesmas.

VOCÊ É PECUARISTA 
OU AGRICULTOR???

1

2

3

ATUALIZAÇÃO MUITO IMPORTANTE PARA 
VOCÊ PRODUTOR RURAL

Matéria informativa, realizada pelo Elio Jove, 
Engenheiro Ambiental (CREA n. 20.289/D-GO), 
graduado em Direito, especialista em Direito Am-
biental e Agrário, CEO da SUPREMO Ambiental 
que possui 65 colaboradores, AJUDO as PESSOAS 
e o MEIO AMBIENTE prestando CONSULTORIA 
AMBIENTAL

Já licenciamos mais de 7 mil empreendimentos 
em 17 estados do, nestes 20 anos

No AGRONEGÓCIO, na área INDUSTRIAL, na 
MINERAÇÃO, e na área FLORESTAL

WhatsApp 062 98405-7480 

Instagram @eliojove

XPC

G A D O  D E  L E I T E

REBANHO
COM ALTA PRODUTIVIDADE

No AGRONEGÓCIO, na área INDUSTRIAL, na 
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G A D O  D E  L E I T E

REBANHO
COM ALTA PRODUTIVIDADE
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